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RESUMO: Foi conduzido um experimento de campo, em Porto Nacional – TO, 

utilizando irrigação por gotejamento subsuperficial para verificar a produtividade de sementes 

de soja e da água. O experimento foi em DBC, em arranjo de parcelas sub-subdivididas, com 

quatro lâminas de irrigação nas parcelas, três cultivares nas subparcelas, e dois manejos de 

aplicação de fungicida nas sub-subparcelas, em três repetições. Os resultados demonstraram 

que os tratamentos com a lâmina de 125% da ET produziram mais soja que os demais (2.726 

kg ha-¹); as cultivares SOY Rubi (C2), 2.603 kg ha-¹, e SOY Pérola (C3), 2.584 kg ha-¹ 

produziram mais soja que a cultivar SOY Fronteira (C1), 1.686 kg ha-¹. A produtividade da 

água das cultivares C3, 0,515 kg ha-¹ m-³, e C2, 0,509 kg ha-¹ m-³, foram superiores a obtida 

pela cultivar C1, 0,358 kg ha-¹ m-³. Os resultados nos permitem concluir que (i) obteve-se 

maior produtividade com a lâmina 125% da ET; (ii) a C1 apresentou menor produtividade de 

grãos e de água que as demais cultivares; (iii) estes resultados não são conclusivos para 

recomendar o cultivo de soja durante o vazio sanitário em regiões fora das planícies 

inundáveis do rio Araguaia, requerendo mais pesquisas para esclarecer esse tema. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Glycine, SDI, sementes. 

 

SOYBEAN SEED PRODUCTION WITH SUBSURFACE DRIP IRRIGATION IN 

TOCANTINS, BRAZIL 

 

ABSTRACT: It was carried out a field experiment in Porto Nacional, Tocantins, to verify the 

soybean yield and water productivity. The experiment was a RBD in split-split plot design, 

with irrigation depth as the main plots, followed by cultivar as the sub-plots and, fungicide 

application as the sub sub-plots, in three repetitions. The results showed that the treatments 

with irrigation depth of 125% of ET had better performance of yield, 2,726 kg ha-¹. The yield 

of the cultivars SOY Rubi (C2), 2,603 kg ha-¹ and, SOY Pérola (C3), 2,584 kg ha-¹, were 

higher than the obtained by the cultivar SOY Fronteira (C1), 1,686 kg ha-¹. The water 

productivity of the cultivars C3, 0.515 kg ha-¹ m-³ and, C2, 0.509 kg ha-¹ m-³, were higher 

than the obtained by C1, with 0.358 kg ha-¹ m-³. The results obtained allow us to conclude 

that (i) the treatments with the irrigation depth of 125% ET had better performance, (ii) the 

cultivar C1 had lower water and grain productivity, (iii) these results are not conclusive to 
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recommend planting soybeans irrigated by SDI during fallow outside of the Araguaia 

floodplains region, requiring more research about that theme. 
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INTRODUÇÃO: A subirrigação é o principal sistema de irrigação utilizado para a produção 

de sementes de soja na região das planícies inundáveis do rio Araguaia, no Tocantins, Brasil. 

Na última safra, foram cultivados 59 mil hectares para a produção de sementes de soja 

(CONAB, 2021). O clima de maio a setembro é muito seco e as temperaturas muito altas, e a 

subirrigação reduz o potencial de disseminação de doenças, porque mantém a superfície das 

folhas e do solo secos. Por esse motivo, esta é a única região em que é permitido o cultivo de 

soja durante o período de vazio sanitário. Assumindo que o sistema de irrigação por 

gotejamento subsuperficial (Subsurface Drip Irrigation, SDI) pode oferecer a mesma 

condição de manter a folha da soja e a superfície do solo secos, portanto reduzindo o potencial 

de ocorrência de doenças foliares, foi proposto testá-lo para a produção de sementes em uma 

região fora das planícies inundáveis. Pesquisas realizadas por Camp (1998), Camp; Bauer; 

Busscher (1999) e Colaizzi et al. (2004) estudaram a aplicação do SDI para a produção de 

grãos, porém esse sistema ainda é pouco adotado no Brasil. Portanto, esta pesquisa buscou 

trazer luz sobre a produção de grãos utilizando o SDI, analisando aspectos de produtividade 

de sementes e da água. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido em condições de campo, em 

fazenda comercial, em Porto Nacional - TO (10°26’ S, 48º20’ O, 244 m ANM). O solo é um 

Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico (SANTOS, H. et al., 2018), textura média, com 

62,5% de areia, 2,5% de silte e 35% de argila, pH (H2O) 6,3, MOS 1,5%, V 55%, CTC 6,1 

cmolc dm-³, P (Mehlich) 2,3 mg dm-³, K
+
 70,3 mg dm-³, Ca

+2
 1,9 cmolc dm-³, Mg

+2
 1,2 cmolc 

dm-³, Al
+
³ 0,00 cmolc dm-³, S-SO4-² 14,5 mg dm-³. O clima é tropical com inverno seco, Aw 

(ALVARES et al., 2013). A precipitação média anual é de 1.622 mm, as médias de 

temperatura máxima e mínima são de 36°C e 23°C, respectivamente. Os dados climáticos 

foram monitorados por uma estação automática na fazenda. A irrigação foi realizada por um 

sistema de gotejamento subsuperficial com quatro lâminas, correspondentes a 50, 75, 100 e 

125% da evapotranspiração real (ET). O tratamento com fungicida teve dois níveis: sem 

aplicação e com quatro aplicações preventivas, conforme recomendação regional. O arranjo 

experimental foi em DBC fatorial, em sub-subparcelas com os fatores: lâminas de irrigação, 

cultivares e aplicação de fungicida, em três repetições. As cultivares têm ciclo curto (Soy 

Fronteira IPRO, grupo de maturação 7.0), médio (Soy Rubi 8200 ST IPRO, grupo de 

maturação 8.2) e longo (Soy Pérola IPRO, grupo de maturação 8.5), foram semeadas em 

03/07/2019 e colhidas aos 101, 134 e 139 dias após a semeadura (DAS), respectivamente. Os 

dados do experimento foram submetidos à ANAVA, havendo efeito significativo, foi feito o 

teste de Tukey (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A lâmina de irrigação de 125% da ET proporcionou maior 

produtividade que as demais lâminas, com 2.726 kg ha-¹. As cultivares SOY Rubi e SOY 

Pérola alcançaram produtividades maiores que a SOY Fronteira; produtividade da água das 

cultivares SOY Pérola e SOY Rubi também foram superiores à da cultivar SOY Rubi (Tabela 

1).  

 

TABELA 1. Síntese dos valores de análise de variância e do teste de médias para as variáveis 

de produtividade de sementes (kg ha-¹) e produtividade da água (kg ha
-1

 m-³). 



FATOR 
Produtividade 

(kg ha
-1

) 

Produtividade da água 

(kg ha
-1

 m-³) 

Irrigação (I)   

125% ET 2726.48 a  

100% ET 2459.26 ab  

75% ET 1984.18 b  

50% ET 1993.42 b  

C.V. (%) 21,7  

Cultivar (C)   

SOY Fronteira 1685.88 b 0,36 b 

SOY Rubi 2603.00 a 0,51 a 

SOY Pérola 2583.63 a 0,51 a 

C.V. (%) 23,3 22,0 

I 9,76 * 1,75 
NS

 

C 23,16 ** 17,49 ** 

F 0,49 
NS

 0,94 
NS

 

I x C 1,56 
NS

 2,45 
NS

 

I x F 0,33 
NS

 0,44 
NS

 

C x F 0,86 
NS

 1,16 
NS

 

I x C x F 0,71 
NS

 0,87 
NS

 
NS

: não significativo (P>0,05); 
*
: significativo (P<0,05); 

**
: significativo (P<0,01); C.V.: coeficiente de variação.  

 

A produtividade obtida com a lâmina de 125% da ET foi 16% abaixo da média de 

produtividade da soja subirrigada obtida pelos produtores do Tocantins na safra 2020/21, de 

3.244 kg ha-¹ (CONAB, 2021), e 51% abaixo dos resultados relatados por Lamm et al. (2011), 

que obtiveram produtividades de até 5.514 kg ha-¹ utilizando SDI, em Kansas (EUA). 

Segundo Sentelhas et al. (2015), o potencial de produção é modulado pela cultura (material 

genético), ambiente (condições edafoclimáticas) e manejo. Nesse contexto, em recente estudo 

de Santos et al. (2021) foi verificado um “yield gap” médio, relativo ao manejo, de 40% em 

relação à produtividade real e 62% de eficiência agronômica obtidos entre as safras 2012/13 e 

2017/18, em Peixe-TO. Estes autores afirmam que a eficiência agronômica, definida como a 

relação entre a produtividade real e a atingível, tende a decrescer com o aumento da eficiência 

climática, que é a relação entre a produtividade atingível e a potencial. 

Os resultados de produtividade da água obtidos foram inferiores aos de Grassini et al. 

(2015), que alcançaram 0,99 kg ha-¹ m
-
³, e de Babazadeh; Tabrizi (2013), com valores entre 

0,53 kg m
-
³ e 1,12 kg m

-
³. Porém os resultados das cultivares SOY Rubi e SOY Pérola foram 

condizentes com os obtidos por Flach et al. (2020), que estimaram a produtividade da água 

entre 0,47 a 0,63 kg m
-
³ para um cenário com uso de irrigação e alto uso de insumos.  

 

CONCLUSÕES: Os resultados do experimento nos permitem concluir que (i) houve 

uma resposta positiva da produtividade com a utilização da lâmina correspondente a 125% da 

evapotranspiração; (ii) a cultivar SOY Fronteira, de ciclo mais curto, apresentou menor 

produtividade de grãos e de água que as demais; (iii) os resultados não são conclusivos para 

recomendar o cultivo de soja durante o vazio sanitário em regiões fora das planícies 

inundáveis do rio Araguaia, devendo haver mais pesquisas para assegurar o controle de 

doenças foliares neste sistema e ajustar o manejo fitotécnico da cultura para alcançar maiores 

produtividades. 
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